
 

1 

 

 

 

 

 

 

RESUMO 

 

Nos últimos anos, os mercados voluntários de carbono tornaram-se um instrumento 

importante nas estratégias globais de mitigação das mudanças climáticas. Em países com 

extensas áreas florestais, como Moçambique, esses mercados são abordados como 

oportunidade de conciliar a conservação ambiental, o financiamento climático e  

desenvolvimento rural. Muitos dos projectos implementados no país concentram-se na 

redução de emissões associadas ao desmatamento e à degradação florestal, no âmbito 

de iniciativas relacionadas com o mecanismo REDD+ (Redução das Emissões de 

Desmatamento e Degradação Florestal, Maneio Sustentável das Florestas, Conservação 

e Aumento dos stocks de carbono). Contudo, nas paisagens dominadas por florestas de 

Miombo, o fogo constitui um elemento recorrente da dinâmica ecológica e do uso da 

terra. As queimadas libertam, não apenas dióxido de carbono (CO2), mas também 

metano (CH4) e óxido nitroso (N2O), gases com elevado potencial de aquecimento global 

quando convertidos em equivalentes de CO2. Apesar disso, muitas metodologias 

utilizadas em projectos de carbono concentram-se, sobretudo, nas emissões associadas 

ao desmatamento, dando menor atenção às emissões decorrentes de queimadas. Este 

Destaque Rural discute a relação entre os mercados de carbono, a dinâmica do fogo e 

contabilização de emissões nas paisagens de Miombo. Argumenta-se que uma 

consideração mais sistemática das emissões associadas às queimadas pode contribuir 

para aprimorar a integridade ambiental dos créditos de carbono e reforçar a eficácia das 

estratégias de mitigação climática em contextos ecológicos africanos. O texto destaca, 

ainda, a importância de reforçar a integração do maneio do fogo às políticas públicas 

voltadas às florestas e às mudanças climáticas. 

 

1. INTRODUÇÃO 

 

Nos últimos anos, os mercados de carbono tornaram-se um instrumento central nas 

estratégias globais de mitigação das mudanças climáticas (Rosenbloom et al., 20201). 

Governos, empresas e organizações internacionais têm apostado cada vez mais em 

mecanismos que permitam compensar emissões de gases de efeito estufa por meio de 

 
1 Rosenbloom, D., Markard, J., Geels, F.W. and Fuenfschilling, L., 2020. Why carbon pricing is not sufficient to 

mitigate climate change—and how “sustainability transition policy” can help. Proceedings of the National 

Academy of Sciences, 117(16), pp.8664-8668. 
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iniciativas de redução de emissões oriundas do desmatamento e da degradação florestal, 

bem como da conservação e do aumento dos estoques de carbono florestal e do maneio 

sustentável das florestas (REDD+) em países em desenvolvimento (UNFCCC, 20232 ). 

Nesse contexto, os chamados mercados voluntários de carbono têm atraído particular 

atenção, especialmente em países tropicais e subtropicais com vastas áreas florestais, 

mas com elevados riscos de desmatamento. 

 

Moçambique encontra-se entre os países africanos que têm despertado crescente 

interesse pelo desenvolvimento de projectos de carbono (Bruna, 20253). A combinação 

de extensas áreas de florestas naturais (FNDS, 2019 4 ), níveis significativos de 

desmatamento (FNDS, 20245   FAO, 20256 ) e a possibilidade de gerar benefícios para 

comunidades rurais têm colocado o país no mapa de investidores e promotores de 

iniciativas de carbono. Vários projectos estão em fase de implementação ou preparação 

(FNDS, 20257), muitos deles baseados em mecanismos voltados à redução das emissões 

decorrentes do desmatamento e da degradação florestal. 

 

Contudo, à medida que os projectos de carbono se expandem, torna-se cada vez mais 

importante analisar criticamente as fontes de emissões reportadas e os pressupostos 

metodológicos que sustentam a contabilização das emissões evitadas. Uma das questões 

que merecem maior atenção refere-se ao papel das queimadas nas emissões de gases 

de efeito estufa em florestas ou paisagens de Miombo e à forma como estas são 

abordadas nos projectos de REDD+. Embora o desmatamento seja apontado como a 

principal fonte de emissões associadas às florestas tropicais (Lisboa et al., 2024)8 , as 

queimadas também desempenham papel significativo na libertação de gases, como 

metano (CH4) e óxido nitroso (N2O), ambos com elevado potencial de aquecimento 

global.  

 

Apesar disso, muitos projectos de carbono concentram-se, quase exclusivamente, na 

redução do desmatamento como principal indicador de desempenho climático, 

enquanto as emissões associadas ao fogo permanecem relativamente pouco 

 
2 UNFCCC, 2023. Deforestation is a critical problem affecting people, the environment and the climate. 

3  Bruna, N. (2025). Série: Mercados de Carbono: reformar ou descartar? Um olhar socioantropológico, 

biofísico e geopolítico aos mercados de carbono: como garantir o rigor analítico e técnico-científico? 

Destaque Rural Nº 347.  

4 FNDS. (2019). Mapa de Cobertura Florestal de Moçambique 2016. FNDS. 

5 FNDS. (2024). Unidade de Monitoria, Relatório e Verificação do REDD+. https://www.fnds.gov.mz/mrv/  

6FAO. 2025. Global Forest Resources Assessment 2025. Rome. https://doi.org/10.4060/cd6709en 

7 FNDS (2025). Projectos registados e submetidos para o licenciamento  (site: 

https://app.powerbi.com/view?r=eyJrIjoiODYzMjMxMGUtNzQ2ZS00YjQ4LWIwN2ItZjgxZGY4YjIzZTA2IiwidC

I6IjQwNTRkZDM4LWFmMzktNDQxYi04MjFkLWUyOThkOWIxZGQ1NCJ9) , visitado no dia 10 de Janeiro de 

2025.  

8  Lisboa, S.N., Grinand, C., Betbeder, J., Montfort, F., & Blanc, L. (2024). Disentangling the drivers of 

deforestation and forest degradation in the Miombo landscape: A case study from Mozambique. 

International Journal of Applied Earth Observation and Geoinformation, 127, 103904. 

https://doi.org/10.1016/j.jag.2024.103904 

https://www.fnds.gov.mz/mrv/
https://app.powerbi.com/view?r=eyJrIjoiODYzMjMxMGUtNzQ2ZS00YjQ4LWIwN2ItZjgxZGY4YjIzZTA2IiwidCI6IjQwNTRkZDM4LWFmMzktNDQxYi04MjFkLWUyOThkOWIxZGQ1NCJ9
https://app.powerbi.com/view?r=eyJrIjoiODYzMjMxMGUtNzQ2ZS00YjQ4LWIwN2ItZjgxZGY4YjIzZTA2IiwidCI6IjQwNTRkZDM4LWFmMzktNDQxYi04MjFkLWUyOThkOWIxZGQ1NCJ9
https://doi.org/10.1016/j.jag.2024.103904
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consideradas. Esta situação levanta questões importantes sobre a integridade do cálculo 

dos créditos de carbono gerados em contextos ecológicos como o Miombo, onde o fogo 

constitui um elemento recorrente da dinâmica da paisagem (Frost, 1996). 

 

Este texto pretende contribuir para esse debate, explorando o papel das queimadas nas 

emissões de gases de efeito estufa no âmbito dos mercados de carbono e discutindo em 

que medida os actuais modelos de contabilização de carbono reflectem adequadamente 

essa realidade. Ao fazê-lo, procura-se destacar a importância de adaptar metodologias 

globais às especificidades ecológicas e sociais das paisagens africanas. 

 

2. FUNCIONAMENTO DOS PROJECTOS DE CARBONO FLORESTAL 

 

Os projectos de carbono florestal baseiam-se no princípio de que determinadas 

intervenções podem evitar emissões de gases de efeito estufa que ocorreriam na 

ausência dessas acções. Para que essas reduções sejam reconhecidas no mercado de 

carbono, é necessário demonstrar, de forma rigorosa, que as emissões evitadas são reais, 

adicionais e verificáveis.  

 

Um dos mecanismos mais conhecidos nesse contexto é o REDD+, que visa incentivar 

países em desenvolvimento a reduzir as emissões associadas ao desmatamento e à 

degradação florestal. A lógica central desse mecanismo consiste em comparar dois 

cenários: um de referência, que representa o que acontece sem o projecto, e um de 

intervenção, o que aconteceria após implementar medidas de conservação. A diferença 

entre as emissões estimadas nesses dois cenários corresponde às reduções atribuíveis 

ao projecto. Essas reduções podem, então, ser convertidas em créditos de carbono e 

comercializadas em mercados voluntários de carbono. Para assegurar a credibilidade 

desses cálculos, os projectos normalmente seguem metodologias padronizadas 

desenvolvidas por organizações internacionais. Entre essas organizações, destaca-se 

a Verra, responsável por um dos padrões mais utilizados no mercado voluntário de 

carbono. 

 

As metodologias desenvolvidas por essa organização estabelecem procedimentos 

técnicos para estimar as emissões associadas ao desmatamento, monitorar mudanças na 

cobertura florestal e verificar reduções de emissões ao longo do tempo. Em muitos casos, 

essas metodologias utilizam imagens de satélite, inventários florestais e modelos de 

carbono para calcular os benefícios climáticos de cada projecto. Embora esses sistemas 

tenham contribuído para aumentar a transparência e a credibilidade dos mercados de 

carbono, continuam a existir debates sobre a adequação de algumas metodologias em 

determinados contextos ecológicos. 
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3. O LUGAR DAS QUEIMADAS NOS PROJECTOS DE CARBONO  

 

As florestas de Miombo constituem um dos maiores ecossistemas da África austral, 

cobrindo cerca de 1,9 milhão de km2 e distribuídas em 11 países, desde a República 

Democrática do Congo e a Tanzânia, no Norte, até Moçambique, Angola, Zimbabué, 

Botswana e Namíbia, no Sul (Dziba et al., 20209). Adaptadas a um clima marcadamente 

sazonal, com uma estação chuvosa curta e uma estação seca e prolongada, essas 

florestas apresentam variantes classificadas como Miombo seco, quando a precipitação 

anual é inferior a 1000 mm, e Miombo húmido, acima desse limiar (Ribeiro et al., 202010). 

Essa diversidade climática e estrutural molda, não apenas a composição da vegetação, 

mas também a dinâmica natural do fogo, que é um componente intrínseco do 

ecossistema. 

 

O fogo no Miombo desempenha um papel ecológico essencial. Muitas espécies de 

árvores desenvolveram adaptações específicas, como casca espessa, rebrote rápido e 

sistemas radiculares profundos, que permitem a regeneração da floresta após queimadas 

de intensidade moderada (Frost, 199611  Chidumayo, 199712). Dessa forma, as queimadas 

regulares contribuem para a ciclagem de nutrientes, para a manutenção da diversidade 

estrutural e funcional, e para a renovação das espécies dominantes. No entanto, essa 

função benéfica está condicionada à frequência e à intensidade do fogo (Buramuge et 

al., 202313  Meneses et al., 202514): queimadas excessivamente frequentes ou intensas 

podem causar mortalidade significativa de árvores, comprometer a regeneração natural 

e alterar profundamente a composição do ecossistema. Por outras palavras, o fogo é, 

simultaneamente, um mecanismo de manutenção ecológica e um potencial agente de 

destruição, configurando-se como um verdadeiro “mal necessário” para o Miombo. 

  

 
9 Dziba L, Ramoelo A, Ryan C, Harrison S, Pritchard R, Tripathi H, Sitas N, Selomane O, Engelbrecht F, Pereira 

L, Katerere Y, Chirwa PW, Ribeiro NS, Grundy IM (2020) Scenarios for just and sustainable futures in the 

Miombo Woodlands. In ‘Miombo Woodlands in a changing environment: securing the resilience and 

sustainability of people and woodlands’. (Eds NS Ribeiro, Y Katerere, PW Chirwa, IM Grundy) pp. 191–233. 

(Springer Nature: Switzerland, AG) 

10 Ribeiro NS, Silva de Miranda PL, Timberlake J (2020). Biogeography and ecology of Miombo Woodlands. 

In ‘Miombo Woodlands in a changing environment: securing the resilience and sustainability of people and 

woodlands’. (Eds NS Ribeiro, Y Katerere, PW Chirwa, IM Grundy) pp. 9–54. (Springer Nature: Switzerland, AG). 

11 Frost P (1996) The ecology of miombo woodlands. In ‘The Miombo in transition: woodlands and welfare 

in Africa’. (Ed. B Campbell) pp. 11–57. (Centre for International Forestry Research: Bogor, Indonesia) 

12  Chidumayo EN (1997b) Effects of accidental and prescribed fires on miombo woodland, Zambia. 

Commonwealth Forestry Review 76, 268–272 

13 Buramuge, V. A.  Ribeiro, N.S., Olson, L., Bandeira, R.R. and Lisboa, S.N. (2023). Tree species composition 

and diversity in fire-affected areas of Miombo woodlands, Central Mozambique. Fire 6(26):1-17. 

https://doi:10.3390/fire6010026    
14 Meneses, O. M., N. S. Ribeiro, Z. Shirvani, and S. M. Andrew. 2025. “Resilience of the Miombo Woodland 

to Different Fire Frequencies in the LevasFlor Forest Concession, Central Mozambique.” Forests 16, no. 10. 

https://doi.org/10.3390/f16010010. 

https://doi:10.3390/fire6010026
https://doi.org/10.3390/f16010010
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Além do seu papel ecológico, o fogo exerce igualmente um impacto climático 

significativo por meio das emissões de gases de efeito estufa (Russell-Smith et al., 202415  

Yaro et al., 2024 16 ). As principais fontes directas de emissões de queimadas nos 

ecossistemas de Miombo incluem queimadas associadas ao desmatamento e 

degradação florestal. Estas queimadas contribuem para cerca de 62% das emissões 

globais de CO2 equivalente (Van Der Werf et al., 201017), correspondendo a 4,92 PgCO2 

por ano (Lipsett-Moore et al., 201818). As queimadas emitem, em média, 8 bilhões de 

toneladas de CO2 por ano, sendo reabsorvido cerca de 7 bilhões no processo de 

recrescimento vegetal subsequente19; o metano (CH4) e o óxido nitroso (N2O) não são 

reabsorvidos, o que representa uma porção significativa das emissões adicionais líquidas 

associadas às queimadas. Por essas razões, o CO2 decorrente de queimadas não tem sido 

considerado na contabilização das emissões, sobretudo em florestas de miombo. O CH4 

e o N2O possuem um potencial de contribuir para o aquecimento global (Global 

Warming Potential – GWP) muito superior20: num horizonte temporal de 100 anos, o CH4 

possui um potencial de aquecimento cerca de 28 vezes superior ao do CO2, enquanto o 

N2O apresenta um potencial 265 vezes superior (IPCC, 201321). A conversão para CO2 

equivalente consiste em multiplicar as emissões de CH4 e N2O por 27 e 273, 

respectivamente22.   

 

Todavia, a forma como essas emissões são convertidas em equivalentes de CO2 

permanece objecto de debate científico. Por exemplo, Neubauer e Megonigal (2015)23 

argumentam que o uso convencional do GWP, baseado em emissões pontuais, pode ser 

 
15 Russell-Smith, J., Yates, C., Vernooij, R., Eames, T., Lucas, D., Mbindo, K., Banda, S., Mukoma, K., Kaluka, A., 

Liseli, A., Mafoko, J., Lekoko, O., Beatty, R., Kaestli, M., van der Werf, G., & Ribeiro, N. (2024). Framework for a 

savanna burning emissions abatement methodology applicable to fire-prone miombo woodlands in 

southern Africa. Fire, 7(3).   

16 Yaro, V. S. O., Bondé, L., Bougma, P. C., Sedgo, I., Guuroh, R. T., Gebremichael, A. W., Neya, T., Linstädter, 

A., & Ouédraogo, O. (2024). Greenhouse gas emission from prescribed fires is influenced by vegetation types 

in West African savannas. Scientific Reports, 14, 23754. 

17 Van Der Werf, G. R. et al. Global fire emissions and the contribution of deforestation, savanna, forest, 

agricultural, and peat fires (1997–2009). Atmos. Chem. Phys. 10, 11707–11735 (2010). 

18 Lipsett-Moore, G. J., Wolff, N. H. & Game, E. T. Emissions mitigation opportunities for savanna countries 

from early dry season fire management. Nat. Commun. https://doi.org/10.1038/s41467-018-04687-7 (2018). 

19 Jones, M. W., Abatzoglou, J. T., Veraverbeke, S., Andela, N., Lasslop, G., Forkel, M., et al. (2022). Global and 

regional trends and drivers of fire under climate change. Reviews of Geophysics, 60, e2020RG000726. 

20 GWP relativo ao CO2 tem reduzido a cada relatório de avaliação do IPCC.  

21 Myhre, G., D. Shindell, F.‐M. Bréon, W. Collins, J. Fuglestvedt, J. Huang, D. Koch, J.‐F. Lamarque, D. Lee, B. 

Mendoza, T. Nakajima, A. Robock, G. Stephens, T. Takemura and H. Zhang, 2013: Anthropogenic and Natural 

Radiative Forcing. In: Climate Change 2013: The Physical Science Basis. Contribution of Working Group I to 

the Fifth Assessment Report of the Intergovernmental Panel on Climate Change [Stocker, T.F., D. Qin, G.‐K. 

Plattner, M. Tignor, S.K. Allen, J. Boschung, A. Nauels, Y. Xia, V. Bex and P.M. Midgley (eds.)]. Cambridge 

University Press, Cambridge, United Kingdom and New York, NY, USA 

22  IPCC Global Warming Potential Values. https://ghgprotocol.org/sites/default/files/2024-08/Global-

Warming-Potential-Values%20%28August%202024%29.pdf  

23 Neubauer, S. C., & Megonigal, J. P. (2015). Moving beyond global warming potentials to quantify the 

climatic role of ecosystems. 

Ecosystems. Springer US, 18(6), 1000–1013. https://doi.org/10.1007/s10021-015-9879-4  

https://doi.org/10.1038/s41467-018-04687-7
https://ghgprotocol.org/sites/default/files/2024-08/Global-Warming-Potential-Values%20%28August%202024%29.pdf
https://ghgprotocol.org/sites/default/files/2024-08/Global-Warming-Potential-Values%20%28August%202024%29.pdf
https://doi.org/10.1007/s10021-015-9879-4
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inadequado para ecossistemas com florestas e savanas, onde as emissões e remoções 

ocorrem como fluxos contínuos, podendo subestimar o potencial radiactivo do CH4 e do 

N2O em até 40%. Da mesma forma, Cain et al. (2019)24 propõem abordagens alternativas 

para estimar a equivalência em CO2 do CH4 com base em alterações na taxa de emissão. 

Essas discussões indicam que a contabilização das emissões de queimadas envolve, não 

apenas desafios de monitorização, mas também incertezas metodológicas nas métricas 

empregadas para comparar gases de efeito de estufa. 

 

Apesar dessas evidências do papel das queimadas nas emissões de gases de efeito 

estufa, muitos projectos de carbono ainda focam, exclusivamente, no desmatamento 

permanente como indicador de desempenho, recorrendo a imagens de satélite para 

estimar as emissões. Essa abordagem ignora as queimadas sazonais, que liberam CH4 e 

N2O sem provocar remoção permanente da vegetação, criando uma lacuna 

metodológica crítica. A consequência é a possível subestimação das reduções de 

emissões e a geração de créditos de carbono potencialmente enganosos, 

comprometendo a integridade ambiental e a credibilidade do mercado.  

 

A Figura abaixo ilustra a evolução da área queimada, da cobertura de terra e da 

percentagem de área queimada por tipo de vegetação em Moçambique entre 2001 e 

2020, evidenciando a recorrência de queimadas no Miombo, Mopane e florestas de 

montanha, e a sua relevância na contabilização nos projectos de mercados de carbono. 

Vale destacar que o produto MODIS MCD64A1 (500 m, v.6.1) subestima 

aproximadamente 50% da área queimada, especialmente em incêndios em áreas 

menores que 100 ha, o que indica que as áreas queimadas podem ser maiores que as 

registadas pelo produto MODIS (Roteta et al., 201925  Ramo et al., 202126). Por exemplo, 

Roy et al. (2019)27  demonstraram que algoritmos aplicados, Landsat-8 e Sentinel-2, 

detectaram áreas queimadas e detalhes sobre o tamanho e distribuição das queimadas 

que as estimadas pelo produto MODIS, e as tais melhorias de detecção variam de acordo 

com a sazonalidade e o tipo específico da queimada.  

 
24 Cain, M., Lynch, J., Allen, M. R., Fuglestvedt, J. S., Frame, D. J., & Macey, A. H. (2019). Improved calculation 

of warming-equivalent emissions for short-lived climate pollutants. NPJ Climate and Atmospheric Science. 

Springer US, 2(1), https://doi.org/10.1038/s41612-019-0086-4  

25 Roteta E, Bastarrika A, Padilla M, Storm T, Chuvieco E (2019) Development of a Sentinel-2 burned area 

algorithm: generation of a small fire database for sub-Saharan Africa. Remote Sensing of Environment 222, 

1–17. doi:10.1016/j.rse.2018.12.011     

26 Ramo R, Roteta E, Bistinas I, van Wees D, Bastarrika A, Chuvieco E, van der Werf GR (2021) African burned 

area and fire carbon emissions are strongly impacted by small fires undetected by coarse resolution satellite 

data. Proceedings of the National Academy of Sciences 118(9), e2011160118. doi:10.1073/pnas.2011160118  

27 Roy, D. P., Huang, H., Boschetti, L., Giglio, L., Yan, L., Zhang, H. H., & Li, Z. (2019). Landsat-8 and Sentinel-

2 burned area mapping—A combined sensor multi-temporal change detection approach. Remote Sensing 

of Environment, 231, 111254. https://doi.org/10.1016/j.rse.2019.111254  

https://doi.org/10.1038/s41612-019-0086-4
https://doi.org/10.1016/j.rse.2019.111254
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Figura 1: Área queimada (em milhões de hectares), cobertura de terra e percentagem de 

área queimada por tipo de cobertura de terra (Miombo, Floresta de montanha 

(Montanha), Mopane, Agricultura e Pradaria) entre 2001 e 2020. As áreas de cobertura 
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de terra foram extraídas do segundo BUR de Moçambique (BUR, 2022)28 , e as áreas 

queimadas, do produto MODIS. Note que a área queimada pode ser muito maior que a 

estimada pelo produto MODIS, pois subestima em 50% a área queimada no contexto de 

África, especialmente em áreas menores que 100 ha (Roy et al., 2019  Russell-Smith et 

al., 2024). Fonte de dados: MODIS MCD64A1. 

 

Na tentativa de reconhecer a importância das emissões de queimadas, a Verra 

desenvolveu recentemente a proposta metodológica CN0135 “Savanna Fire 

Management” (SFM), em fase de consulta pública até 20 de Março de 2026, que propõe 

uma abordagem exaustiva para quantificar as reduções nas emissões de gases de efeito 

estufa em savanas arborizadas globais (Verra, 202629). A metodologia CN0135 foca em 

projectos que visam reduzir as emissões de queimadas em biomas de savanas e 

pradarias através do maneio do fogo. Por exemplo, alteração da sazonalidade do 

fogo e/ou redução da área total queimada, promovendo queimadas prescritas 

antecipadas, monitorização remota e o uso de aceiros. Embora os seus princípios possam 

ser adaptados ao Miombo, a metodologia CN0135 apresenta limitações: não abrange 

outros ecossistemas da região, como florestas Afromontanas, vegetação associada a 

termites e áreas alagadas sazonalmente (Russell-Smith et al., 20230). Isso evidencia que 

metodologias globais dificilmente capturam a complexidade ecológica de contextos 

específicos, o que exige adaptações cuidadosas  é aqui que a pesquisa local seria de 

extrema relevância. 

 

A dependência exclusiva do desmatamento como fonte clara e mensurável de emissões 

nos projectos de REDD+ cria uma percepção distorcida das emissões reais, ignorando 

outras fontes relevantes de emissões na floresta de Miombo. Apesar de as florestas de 

Miombo terem baixos factores de emissão, as extensas áreas queimadas (ver Figura 1) 

resultam em elevadas emissões de CO2 equivalente. Ignorar as emissões das queimadas 

não é apenas uma falha técnica  trata-se de um risco estratégico que compromete a 

confiança na determinação dos créditos de carbono e enfraquece a eficácia das 

estratégias de mitigação climática. 

  

 
28 First Biennial Update Report – BUR (2022). The United Nations Framework Convention on Climate 

Change. Ministry of Land and Environment. Mozambique. 

https://unfccc.int/sites/default/files/resource/Mozambique%20First%20BUR%20Eng%201.12.2022%20%28

1%29.pdf  

29 Verra. (2026). Draft VCS Methodology CN0135 – Savanna Fire Management. Draft Version, 18 February 

2026. Sectoral Scope 14: Forestry and other land use. https://verra.org/methodologies/savanna-fire-

management/  

30 Russell-Smith, J., Yates, C., Vernooij, R., Eames, T., Lucas, D., Mbindo, K., Banda, S., Mukoma, K., Kaluka, A., 

Liseli, A., Mafoko, J., Lekoko, O., Beatty, R., Kaestli, M., van der Werf, G., & Ribeiro, N. (2024). Framework for a 

savanna burning emissions abatement methodology applicable to fire-prone miombo woodlands in 

southern Africa. Fire, 7(3).   

https://unfccc.int/sites/default/files/resource/Mozambique%20First%20BUR%20Eng%201.12.2022%20%281%29.pdf
https://unfccc.int/sites/default/files/resource/Mozambique%20First%20BUR%20Eng%201.12.2022%20%281%29.pdf
https://verra.org/methodologies/savanna-fire-management/
https://verra.org/methodologies/savanna-fire-management/
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4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Os mercados de carbono representam uma oportunidade relevante para mobilizar 

recursos para a conservação florestal e a mitigação das mudanças climáticas, podendo 

também apoiar o desenvolvimento rural em países como Moçambique. Contudo, para 

que esse potencial se concretize, as metodologias de contabilização de emissões devem 

reflectir adequadamente as realidades ecológicas das paisagens onde os projectos são 

implementados. No Miombo, o fogo é um elemento central da dinâmica do ecossistema 

e pode contribuir significativamente para as emissões de gases de efeito de estufa. 

Ignorar ou subestimar esse factor compromete a precisão das estimativas de carbono e, 

consequentemente, a integridade ambiental dos créditos gerados. 

 

A metodologia CN0135 proposta pela Verra constitui um avanço importante ao 

incentivar projectos voltados ao maneio de queimadas em biomas de savana, dos quais 

a floresta de Miombo faz parte. Portanto, a inclusão das emissões decorrentes de 

queimadas na contabilidade de projectos de REDD+ pode promover a redução das 

queimadas no país. Nas últimas décadas cresceram as pesquisas e alertas sobre a 

necessidade de se monitorar as queimadas em relação às iniciativas em implementação. 

Estudos recentes, como o quadro metodológico de estimativa de emissões e factores de 

emissão desenvolvido por Russell-Smith et al. (2024)31 para o Miombo, oferecem bases 

científicas relevantes para aprimorar a estimativa dessas emissões.  

 

Apesar desse potencial, a aplicação destas abordagens metodológicas em Moçambique 

enfrenta desafios significativos. O país ainda carece de um sistema robusto 

de Monitorização, Reporte e Verificação (MRV) para queimadas  as estimativas de área 

queimada baseiam-se amplamente no produto MODIS MCD64A1, que tende a 

subestimar incêndios de pequena escala  e o quadro legal e institucional para a gestão 

integrada do fogo permanece limitado. Além disso, a base científica nacional para a 

quantificação das emissões de queimadas ainda é limitada. Nesse contexto, integrar 

o maneio do fogo nas estratégias de REDD+ torna-se essencial. Além disso, a NDC 3.0 

inclui as queimadas entre as medidas de mitigação, o que reforça a sua relevância no 

contexto das mudanças climáticas.  

 

Portanto, a inclusão sistemática das emissões provenientes de queimadas, especialmente 

de CH4 e N2O, nos sistemas de monitorização e nas metodologias de contabilização de 

emissões de carbono é fundamental para garantir que os créditos gerados representem 

reduções reais, mensuráveis e verificáveis. Caso contrário, os mercados de carbono 

correm o risco de se basearem numa contabilidade incompleta das emissões, 

comprometendo a credibilidade e a eficácia desses mecanismos de mitigação climática. 

 
31 Russell-Smith, J., Yates, C., Vernooij, R., Eames, T., Lucas, D., Mbindo, K., Banda, S., Mukoma, K., Kaluka, A., 

Liseli, A., Mafoko, J., Lekoko, O., Beatty, R., Kaestli, M., van der Werf, G., & Ribeiro, N. (2024). Framework for a 

savanna burning emissions abatement methodology applicable to fire-prone miombo woodlands in 

southern Africa. Fire, 7(3).   
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5. RECOMENDAÇÕES 

 

Para tornar as queimadas o foco nos mercados de carbono, recomenda-se o seguinte:   

1. Tornar a queimada parte obrigatória da contabilidade de carbono. Os programas 

ou projectos de carbono em Moçambique ligados a REDD+ e ARR 

(Afforestation/florestação, Reforestation/reflorestação e 

Revegetation/revegetação), devem deixar de tratar as queimadas como variável 

secundária. A sua integração sistemática nos inventários de emissões é 

indispensável para garantir créditos de carbono credíveis. Ignorar o fogo nestes 

projectos significa aceitar uma contabilidade incompleta e potencialmente 

inflacionada das reduções de emissões. 

2. Desenvolver factores de emissão específicos dos ecossistemas nacionais. 

Actualmente, o país recorre a factores de emissão padronizados do IPCC (Tier 1) 

para estimar emissões associadas às queimadas. No entanto, estes factores 

introduzem incertezas significativas quando aplicados a ecossistemas como o 

Miombo, que apresentam características ecológicas e regimes de fogo distintos. 

Torna-se, portanto, necessário desenvolver factores de emissão representativos 

da vegetação local (Tier 2), baseados em dados empíricos nacionais. O 

Departamento de Engenharia Florestal da FAEF/UEM já possui uma base científica 

relevante sobre o regime de fogo em Moçambique, que pode ser capitalizada 

para liderar este tipo de investigação. 

3. Modernizar o sistema de monitorização com dados multissensores. Moçambique 

precisa de ultrapassar a dependência de uma única fonte de dados (p.e., MODIS) 

e adoptar uma abordagem integrada de monitorização de queimadas, 

combinando Landsat, Sentinel-2, pelo menos, ao nível das áreas queimadas. Sem 

esta evolução, as estimativas de emissões continuarão a subestimar a realidade 

no terreno. 

4. Colocar o maneio do fogo no centro da agenda climática nacional. As queimadas 

não podem continuar fora do centro das políticas climáticas. Felizmente as 

queimadas sempre foram explicitamente integradas nas NDCs, com medidas 

claras de prevenção, redução de incêndios descontrolados e promoção de 

regimes de fogo mais sustentáveis. No entanto, as acções no terreno não têm 

sido verificáveis. O plano de implementação e de Investimento da NDC 3.0 deve 

destacar os projectos de maneio de queimadas.  

5. Corrigir os incentivos e reforçar a governação local do fogo. A redução das 

queimadas depende de mudança de comportamento das pessoas. Isso exige 

envolver comunidades locais com incentivos reais: alternativas ao uso do fogo na 

agricultura, pagamentos por desempenho climático e critérios claros de 

elegibilidade de carbono que incluam o risco de fogo. Aqui poder-se-ia 

capitalizar a oportunidade da metodologia CN0135 da Verra. Sem alinhamento 

entre incentivos e realidade local, os créditos de carbono continuarão a não 

reflectir reduções efectivas de emissões.



 

 

Os conteúdos são da exclusiva responsabilidade dos autores, não vinculando, para qualquer efeito, 

o Observatório do Meio Rural nem os seus parceiros ou patrocinadores 

 

E-mail:  office@omrmz.org 

Endereço: Rua Faustino Vanombe, nº 81, 1º Andar. 

Maputo – Moçambique 
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Sem integrar o fogo na contabilidade de carbono, Moçambique arrisca-se a construir um 

sistema climático baseado em reduções de emissões que não correspondem totalmente 

à realidade ecológica do território. 

mailto:office@omrmz.org

